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RESUMO 
 
As cianobactérias são bactérias gram-negativas com capacidade fotossintetizante, fazendo parte do fitoplâncton 
onde compõem um filo com grande diversidade de organismos, tanto morfológica como ecológica. Algumas espécies 

filamentosas apresentam diversas estratégias fisiológicas e ecológicas, que permitem melhor competição e 
sobrevivência nos ecossistemas aquáticos. Dentre estas, pode-se citar a produção de células especializadas como 
os acinetos e heterocitos, e tolerância à baixa luminosidade. Esse estudo teve como objetivo analisar as populações 

de Geitlerinema e Planktothrix. Foi desenvolvido em um reservatório eutrófico localizado na região Metropolitana de 
Recife (Pernambuco-Brasil) no período de Julho à Fevereiro, sendo realizadas coletas mensalmente, levando em 
consideração as variais abióticas e antrópicas, na qual foi escolhido dois pontos distantes um do outros onde foram 
nomeados como Ponto 1 e 2. Durante o período de monitoramento foi possível observar que Planktothrix, em 

períodos de sombreamento, apresentou maiores valores de densidade, enquanto Geitlerinema predominou em 
períodos mais secos e com maior luminosidade. 
 
Palavras chave: Ecologia; Floração; Cianobacterias 
 
ABSTRACT 

 
Cyanobacteria are gram-negative bacteria with photosynthetic capacity, being part of the phytoplankton where they 
make up a phylum with great diversity of organisms, both morphological and ecological. Some filamentous species 
have several physiological and ecological strategies that allow better competition and survival in aquatic ecosystems. 
These include the production of specialized cells such as acinides and heterocytes, and tolerance to low light. This 
study aimed to analyse the populations of Geitlerinema and Planktothrix. It was developed in a eutrophic reservoir 

located in the metropolitan region of Recife (Pernambuco-Brazil) from July to February, being collected monthly, 

considering the abiotic and anthropic variables, in which two points apart from each other were chosen. named as 
Point 1 and 2. During the monitoring period it was possible to observe that Planktothrix, in shading periods, 
presented higher density values, while Geitlerinema predominated in drier and brighter periods. 
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INTRODUÇÃO 
 

As Cianobactérias são bactérias gram-negativas, 

sendo caracterizadas por serem um grupo de organismos 

autótrofos e fotossintetizante, podendo ser encontradas tanto em 

meio aquático como terrestre (líques). Em conjunto com 

clorofíceas, diatomáceas e euglenoficeas, são seres 

fitoplanctônicos, consideradas um dos organismos mais antigos 

entre os produtores primários, compondo a base da cadeia 

alimentar em seus ecossistemas (MOREIRA et al 2014 e 

MARINO 2016). 

As variações do estado trófico do manancial podem 

ocasionar vários danos ao ecossistema, principalmente em 

resposta à eutrofização, conduzindo a alterações limnológicas, 

com possível reflexo sobre a densidade de espécies 

fitoplanctônicas (COSTA et al. 2015 e CRUZ et al. 2017). 

Do ponto de vista morfológico, as cianobactérias 

podem ser filamentosas (Geitlerinema, Planktothrix) ou coloniais 

(Microcystis, Merismopedia). Segundo Pancrace (2017), as 

cianobactérias filamentosas, manifestam diversas capacidades 

fisiológicas como a tolerância ao sal e estratégias ecológicas para 

se adequa em diversos nichos. 

Para Costa et al (2015) e Ramos (2016) é de grande 

importância a identificação da cianobactérias na aquicultura pois 

tendo conhecimento de quais gêneros então presentes naquele 

ecossistema, pode ter um melhor manejo da produção evitando 

as florações toxicas de alguns gêneros, as florações podem afetar 

a capacidade de organismos aquáticos sobreviver. 

Para Hussain (2016) as condições que melhor 

proporciona o crescimento e desenvolvimento das cianobactérias 

são temperatura elevada, e água estagnada, fazendo com que a 

região metropolitana do Recife se torne um ótimo habitat para 

esses organismos por apresentar elevadas temperaturas durante 

todo o ano, fazendo com que seu crescimento se intensifique em 

relação a períodos mais frios. A identificação dos parâmetros de 

nutrientes e eutrofização do manancial é de estrema importância 

para a compreensão da dinâmica desses organismos (BATISTA, 

2018). 

Nos estudos apresentados por Moura (2017) e Lima 

(2017), Geitlerinema e Planktothrix aparecem como uma das 

mais ocorrente no estado de Pernambuco, mostrando que o estado 

de PE apresenta condições favoráveis para o seu crescimento, 

sendo caracterizado pelas constantes florações desses gêneros no 

estado. 

Esse estudo teve como objetivo analisar e monitorar o 

crescimento e as alternâncias de sua abundância e florações entre 

as populações de Geitlerinema e Planktothrix no açude de 

Apipucos levando em consideração as variáveis antrópicas e 

abióticas. Analisando sua ecologia assim como as condições 

ideais para seu crescimento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As amostras foram realizadas no reservatório de 

Apipucos (figura 1), localizado na região metropolitana de 

Recife, considerado uma área de proteção ambiental, onde no seu 

Art.2ª ressalta a importância de preservação de sua ecologia, de 

acordo com Lei16.609/2000, do município de Recife. As coletas 

foram realizadas mensalmente em dois pontos (P.1 e P.2) (Figura 

2), na região litorânea do reservatório entre junho de 2018 e 

fevereiro de 2019, no período entre 12h e 13h. 

 

Figura 1. Açude de Apipucos Recife-Pe 
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Figura 2. Pontos de coleta 

 
Google Maps 

 

As amostras foram coletas em frascos de vidro tipo 

âmbar (Figura 3), e logo em seguida preservadas em formaldeído 

a 4% e refrigeradas à temperatura de 4° C. Para as análises 

qualitativas e quantitativas das populações de cianobactérias, as 

amostras foram concentradas e analisadas em microscópio 

invertido (aumento de 200x), utilizando câmaras de Sedgewick-

Rafter (Figura 4). As análises de pH, cor e turbidez foram 

realizados com auxílio de um potenciômetro (Hach®), 

colorímetro (Hach®) e tubidímetro (Hach®), respectivamente, 

de acordo com APHA (2012). Para identificação dos organismos, 

foi utilizada a chave dicotômica descrita por Bicudo (2006) e 

Sant’anna (2012). 

 

 

Figura 3. Vidro do tipo âmbar 

 

 
 

 

 

Figura 4. Equipamentos de pipetagem 

 

 
 

 

 

 

 



 

277 
 

Artigo 

Original 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

As amostras apresentaram valores neutro-alcalinos 

com relação ao pH, com variação de 7,18 a 8. Com relação à cor 

e turbidez, o ponto 2 apresentou maiores valores para estas 

variáveis, apresentando médias de 369uC e 45 uT, 

respectivamente, enquanto em P1, os resultados foram 119 uC e 

15 uT para cor e turbidez respectivamente.  

Em P.1 (Gráfico 1) e (Figura 5) houve uma maior 

Constância na população de Geitlerinema, no qual não mostra 

uma grande variação de sua densidade em relação ao tempo de 

monitoramento. Já Planktothrix houve uma variação significativa 

de sua densidade na qual aparece uma Constância entre os meses 

de julho a agosto e entre agosto e setembro ocorre um declínio na 

sua população, na qual começa a subir entre os meses de setembro 

a dezembro onde inicia o declínio novamente. 

 

Gráfico 1. Variações de cianobactéria no ponto 1 

 
 

Figura 5. Local de Coleta do Ponto 1 
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Em P.2 (Gráfico 2) e (figura 6) a densidade das 

populações de Geitlerinema e Planktothrix aparecem em 

equilíbrio onde Planktothrix apresenta pequenos picos em sua 

densidade no período de julho a outubro. A partir de setembro as 

populações aparecem em crescimento onde Planktothrix 

apresenta um crescimento mais acelerado no mês de outubro em 

relação a Geitlerinema e logo em seguida apresenta um pequeno 

declínio até novembro onde inicia um grande pico na sua 

densidade na qual sai de 123.115 Cel/ml para 743.819 Cel/ml. 

Geitlerinema apresenta um grande pico na sua densidade com 

início no mês de outubro aonde vai até o mês de novembro e 

inicia o declínio, essa variação vai de 65.954 Cel/ml para 

743.819Cel/ml. 

 

Gráfico 2. Variações das populações no ponto 2 

 
 

Figura 6. Local de coleta do Ponto 2 
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No mês de julho o gênero Geitlerinema apresentou 

densidade de 98.650 cel/ml no ponto 1, e no ponto 2, 76.947 

cel/ml. no mes de agosto 67.620 cel/ml em P.1 e 51.298 cel/ml 

em P.2. em setembro apresentou valores de 61.557 cel/ml em P.1 

e 20.519 cel/ml em p.2. Outubro teve devesidade de 61.557 

cel/ml em P.1 e 65.954 cel/ml em P.2. Em novembro a densidade 

foi de 64.122 cel//ml em P.1 e 743.819 cel/ml em P.2. Dezembro 

apresentou valores de 97.466 cel/ml em P.1 e 718.170 cel/ml em 

P.2. em janeiro sua densidade em P.1 foi de 92.336 cel/ml e de 

414.047 cel/ml em P.2. em Fevereiro P.1 teve valores de 42.748 

cel/ml e de 25.649 cel/ml em P.2. 

Planktothrix teve sua densidade no mês de Julho em 

40.446 cel/ml em P.1 e 6.840 cel/ml em P.2. Em agosto sua 

densidade foi de 41.971 cel/ml em P.1 e em P.2 foi de 60.916 

cel/ml. Em setembro o valor foi insuficiente para contagem em 

ambos os pontos. Em outubro 25.649 cel/ml em P.1 e em P.2 foi 

de 157.558 cel/ml. Em novembro foi de 47.023 cel/ml em P.1 e 

123.115 cel/ml em P.2, apresentando chuva e sombreamento no 

momento da coleta. em Dezembro 66.687 cel/ml em P.1 e em P.2 

743.819 cel/ml. em janeiro foi de 41.038 cel/ml em P.1 e em P.2 

foi de 230.840 cel/ml. em fevereiro apresentou ausente em ambo 

os pontos 

Segundo os dados apresentado por Pieroni (2015), 

Ramos (2016) e Moura et al (2017) Geitlerinema e Planktothrix 

foram alguns dos gêneros da ordem Ocillatoriales que 

apresentaram maior densidade na região Pernambucana. 

Machado et al (2016) identificou a presença e a abundancia do 

gênero Geitlerinema durante o período chuvoso acompanhada de 

algumas espécies do gênero Planktothrix. 

Hussain (2016) identificou em períodos chuvosos e 

frios a presença do gênero Geitlerinema. E em períodos de 

temperaturas altas e seca, identificou o gênero Planktothrix. Su 

(2015) relaciona o bloom de Planktothrix com a alta temperatura 

e locais com água rasas fazendo com que a penetração de luz 

chegue rapidamente aos nutrientes.  

Já no período de seca foi identificado a abundância do 

gênero Planktothrix, tendo a baixa densidade de Geitlerinema 

(TAVARES et al 2015). Segundo (HASLER et al. 2017 e 

JUNIOR et al. 2018) Geitlerinema apresenta preferência por 

habitat com água estagnada. Para Moreira et al (2014) o 

sombreamento e o Bloom de Planktothrix estão interligados pois 

ela tem preferência por esse tipo de nicho tornando-a excelente 

competidora em ambientes eutrofizados.  

Machado et al. (2016) identificou o gênero de 

Planktothrix em períodos de chuvoso e de seca, sendo 

correlacionada com o aumento da concentração de amônio, e 

Geitlerinema em períodos de chuva e de seca. 

No estudo apresentado por Cruz et al. (2018) no 

semiárido brasileiro, traz a Planktothrix como uma gênero 

cosmopolita habitando diversos locais do mundo, principalmente 

reservatórios eutrofizados a hipereutrofico tendo sua densidade 

elevada em periodo de seca. 

 

CONCLUSÕES 

 

Concluímos que, o gênero Geitlerinema apresenta 

preferência por períodos chuvosos e com temperatura mais fria, 

e o gênero Planktothrix melhor se desenvolve em períodos secos 

e com temperatura elevada, tornando a área metropolitana um 

ambiente ótimo para as duas populações. O Açude de Apipuco 

por apresentar irregularidade nas suas margens lentas de sua água 

e contendo vegetação de grande porte nas suas margens 

proporciona nichos diversificado para várias espécies, no qual o 

mesmo apresenta uma grande diversidade de organismos (figura 

7). Atualmente ele se encontra em alto nível de eutrofização 

podendo ser identificado por vários fatores sendo um deles o 

Bloom constante de cianobactéria principalmente Planktothrix e 

Geitlerinema. O Bloom dessas cianobactérias traz odor de mofo 

para a água e desequilíbrio do nível trófico do manancial podendo 

trazer prejuízos aos outros organismos presentes no mesmo. 

 

Figura 7. Diversidade de organismos do Açude de Apipucos-Pe 
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